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GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ
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Parecer CEE/PI n.º120/ 2002

Opina favoravelmente ao funcionamento da Estratégia Escola Ativa nas classes multisseriadas situadas na zona rural dos municípios piauienses.
I – RELATÓRIO

O sub-secretário de Educação do Estado do Piauí, encaminhou a este Conselho em 3 de dezembro de 2002, para análise e parecer, o pedido de autorização formal para o funcionamento da Estratégia Escola Ativa nas classes multisseriadas das escolas do Ensino Fundamental de 1ª a 4ª série, localizadas na zona rural dos municípios piauienses.

A perspectiva, segundo o interessado, é melhorar a aprendizagem dos alunos que frequentam as classes multisseriadas situadas na zona rural.

Constam do processo os seguintes documentos:

. Resolução com valor regimental

. Diretrizes norteadoras para o funcionamento da estratégia Escola Ativa

. Ficha de acompanhamento progressivo do aluno

. Ficha de avaliação final

. Relação dos municípios contemplados com suas respectivas escolas e número de alunos atendidos.

O projeto Escola Ativa é coordenado pelo Ministério da Educação, através da Secretaria do Ensino Fundamental, implementado nos estados em parceria com os sistemas estaduais e municipais de educação. É financiado com recursos do Banco Mundial que financia as ações desenvolvidas pelo FUNDESCOLA.

II – ANÁLISE 

A Lei nº 9394/96 que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação (LDBEN) inspirada numa concepção abrangente e contextualizada da educação aborda o padrão de qualidade do ensino no âmbito do mundo do trabalho e da prática social, flexibilizando, com isso, o acesso aos sistemas educacionais e a organização do percurso escolar dos alunos.

Nesse sentido o texto da citada Lei em seus artigos 23 e 24 admite múltiplas e criativas formas de organização do trabalho pedagógico, inova mecanismos de avaliação, valoriza a permanência com êxito e sugere, através de diversas possibilidades, superar os mecanismos de seletividade que se distribuem ao longo da vida escolar dos alunos.
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O Projeto Escola Ativa partindo dessa abertura legal, vem como resposta aos problemas da baixa qualidade do ensino, surgidos nas classes multisseriadas da zona rural. Apresenta uma proposta que integra estratégias curriculares, comunitária, de formação continuada de professores e de administração escolar, visando oferecer um ensino com mais qualidade, através de um processo de aprendizagem ativo, centrado no aluno, calendário escolar e promoções flexíveis além de promover uma relação mais estreita entre escola e comunidade.

No Piauí, o Projeto surgiu como experiência piloto em 1997, em 10 escolas de apenas 3 municípios, com os resultados satisfatórios alcançados, houve uma expansão do Projeto e hoje são contemplados 41 municípios em duas Zonas de Atendimento Prioritária (ZAP I e ZAP II) abrangendo os municípios da microrregião de Teresina e da microrregião do Baixo Parnaíba atendendo aproximadamente 10.000 alunos de 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental de classes multiserriadas existentes na zona rural dos municípios conveniados.

O documento que apresenta as diretrizes para o funcionamento da estratégia Escola Ativa, traz itens, os quais apresentamos a seguir, com alguns esclarecimentos:

1. Metodologia: a estratégia Escola Ativa prevê um processo de aprendizagem centrado no aluno envolvendo vários procedimentos metodológicos favorecendo o sucesso do mesmo. Os conteúdos são apresentados numa abordagem interdisciplinar e contextualizada, relacionados ao cotidiano do aluno, do professor e da comunidade. Utiliza como material didático o Guia de Aprendizagem que possui caráter modular e serve para o encaminhamento em sala de aula.

2. Estrutura Curricular: obedece às Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental estruturado sob o mínimo previsto na Base Nacional Comum.

É organizada em séries anuais e adota o regime de progressão continuada e parcial.

3. Regimes de Progressão Continuada e Parcial: esses procedimentos permitem ao aluno avançar sem mecanismos de retenção nas séries, ou seja, ao final de cada Guia de Aprendizagem o aluno deverá ser encaminhado para a série ou módulo seguinte, de acordo com o seu rítmo de aprendizagem, exceto os alunos de 4ª série que devem concluir a série ao final do ano letivo.

4. Sistema de Avaliação: segue as orientações da atual LDB, é realizada de forma contínua e ao longo da ação escolar, tem caráter diagnóstico subsidiando o professor quanto ao planejamento e replanejamento, sempre que for necessário, das atividades curriculares.

A avaliação fornece também ao final de cada módulo, elementos para emissão de parecer do professor sobre a aprendizagem do aluno.

Vale aqui ressaltar que o aluno não faz provas mensais e nem são atribuídas notas  ou  conceitos, o  registro  do  aluno  é  descritivo  apresentando  a  real situação de aprendizagem ao final de cada unidade estudada, por área de conhecimento
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5. Recuperação: é paralela, realizada à medida em que são detectadas deficiências no processo de aprendizagem e no rendimento do aluno.

Ainda constam da proposta dispositivos que tratam da classificação, da reclassificação, da frequência e da organização da vida escolar.

Os elementos apresentados acima nos permitem concluir que o Projeto está bem elaborado, pois todos os componentes importantes da estratégia foram citados e se integram de forma coerente.

III – CONCLUSÃO E VOTO

Considerando a relevância desta iniciativa que amplia as possibilidades das crianças residentes na zona rural do nosso estado;

Considerando a consistência do Projeto e o seu amparo legal com base na legislação educacional vigente;

Recomendamos a aprovação da estratégia Escola Ativa para funcionar nas classes multisseriadas existentes na zona rural dos municípios piauienses.

                         Sala das Sessões Plenárias do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina,  19 de dezembro de 2002.
 Cons.ª - Élida Gomes Leite Félix – Relatora

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer da relatora.

Cons.ª  IVELINE DE MELO PRADO

Presidente do CEE/PI
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